


REVISTA ACIRP2



REVISTA ACIRP 3

REVISTA ACIRP 3

Kelvin Kaiser
P r e s i d e n t e  d a  a c i r P 

editOriaL p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

diretOria acirP - BiÊniO 2020-2022
eXPediente

editOra e Gerente cOmerciaL 

Stella Coeli | 17 99771.7664 
stella.coeli@hotmail.com

JOrnaLista resPOnsáveL 

Carol Soler | 17 3214.9434  
arol.soler@acirpriopreto.com.br

redaÇÃO cOLaBOrativa 

Bruno Almeida | 17 3214.9434  
bruno.almeida@acirpriopreto.com.br

PrOJetO GráficO e diaGramaÇÃO 

PX (Ivan Iggor Barreto - 17 99655.1313) 
ivaniggor@gmail.com

fOtOGrafia 

Paulo de Paula | 17 3214.9434  
paulo.depaula@acirpriopreto.com.br

2021 - O ano da retomada

Presidente  
Kelvin Kaiser

1º vice Presidente 
Gilberto Perez Mariano

2º vice Presidente 
Osvaldo Luis  
do Nascimento

3º vice Presidente 
Jorge Luis de Souza

4º vice Presidente 
Daniel Fernando Rodrigues

secretária GeraL 
Daniela Brandi Fontes

1º secretáriO 
Wilson Soubhia Junior 

tesOureira GeraL 
Janaina Vanisia Franco 

1º tesOureirO e diretOr  
de OuvidOria 
Alvaro Luiz Estrella 

2º tesOureirO 
Carlos Cesar Galvão Teixeira 

diretOr de reLaÇões PúBLicas 
José Roberto Toledo

diretOr de aGrOneGóciOs 
André Luis Seixas 

diretOr de assuntOs  
JurídicOs 
Sérgio Henrique Ferreira Vicente

diretOra de treinamentO  
e desenvOLvimentO 
Ana Carolina Verdi Braga 

diretOr dO setOr  
de serviÇOs 
Alexandre Anbar  
 

diretOr de ti, startuPs e 
inOvaÇões 
Jean Carlos Reinaldet Daher 

diretOr de aÇÃO sOciaL 
Thiago Fontana Côrrea 

diretOr das emPresas  
de saúde 
Kássey Henrique Vasconcelos

diretOra dOs PrOfissiOnais  
de saúde 
Cecília Negrini de Souza  
Marques Cruz

diretOr de cOmunicaÇÃO  
e marketinG 
Stefanos Georgios Alexakis

diretOra de PrOmOÇões 
Cristina Bassitt 

diretOra dO emPreender 
Cristiane Moreno Lobanco Villa 

diretOra de recursOs HumanOs 
Juliana Prado Ferrari Spolon 

diretOr dO cOmérciO 
Walter Carrazone Junior 

diretOr da distritaL nOrte 
Cezar Junior da Silva Souza

diretOr de PatrimôniO 
Pedro Luiz Ribeiro Rodrigues

diretOr de neGóciOs imOBiLiáriOs 
Mauricio Scarpassa 

diretOr das indústrias 
Ricardo Albertini Grespan

diretOra de sustentaBiLidade 
emPresariaL 
Mayara de Carvalho  
Carrasco Proto 

diretOr de cOmPras PúBLicas 
André Silva Gomes

diretOra de turismO 
Gislaine Galves de Freitas 

Presidente da câmara  
mediaÇÃO e arBitraGem 
Eder Fasanelli Rodrigues

diretOra dO cmee 
Lena Bernardo
diretOr dO nJe 
Vinicius Saverio
diretOr de desenvOLvimentO 
metrOPOLitanO 
Germano Hernandes Filho

diretOr dO centrO de  
estudOs ecOnômicOs 
Wagner Antonio Jacometti

diretOr de cOmérciO  
eXteriOr 
Waelte Taveira Ferraz Junior  

Alguns podem achar brincadeira falarmos sobre re-
tomada em plena segunda onda do coronavírus. 
Outros podem achar que estou louco ao dizer que 

este ano teremos uma guinada econômica. Mas a verda-
de é que eu acredito – e muito – que a partir do segundo se-
mestre ou quatro trimestre, o cenário econômico será de re-
tomada e teremos novas perspectivas de futuro pela frente.  
 Ainda estamos vivendo um cenário terrível de pandemia. Mi-
lhares de mortes prematuras, desemprego, famílias sem nenhum 
tipo de renda, empresários fechando as portas de seus estabeleci-
mentos. Os números da doença estão crescendo e isso mostra que a 
população ainda precisa de mais conscientização. Reuniões de ami-
gos, encontros de famílias, festas clandestinas. Sabemos que elas 
vêm ocorrendo. Infelizmente, vidas são punidas pela irresponsabi-
lidade de algumas pessoas em se cuidar e cuidar de seus próximos. 
Não é brincadeira. Mesmo com a vacina chegando – o que nos en-
cheu de esperança – é preciso nos cuidar. Máscaras, álcool em gel e 
evitar aglomerações são o mínimo que cada um de nós pode fazer!  
 Em meio a esse cenário, uma perspectiva de grande cresci-
mento chega para dar otimismo e esperança aos empreendedores 
de todos os segmentos. O Comitê de Retomada da Economia, lide-
rado pelo vice-prefeito Orlando Bolçone, e com a participação ativa 
da Acirp, é a bola da vez quando o assunto é crescimento exponen-
cial de números e caminhos! O objetivo é estreitar relacionamento 
das empresas que querem se instalar na cidade, identificar opor-
tunidades de investimentos e trazer linhas de financiamento para 
quem quer expandir, para quem precisa se recuperar, para em-
preendedores de todos os tamanhos. Somos, inclusive, a primeira 
cidade do interior do Estado a ter um comitê para esta finalidade.  
 Nesta edição da Revista, você confere mais sobre o nosso Co-
mitê. Além de saber tudo sobre o nosso Seminário de Empreende-
dorismo e Inovação. Esta edição, totalmente readequada ao mo-
mento em que estamos vivendo, será totalmente on line mas cheia 
de surpresas e uma bagagem inédita de conhecimento. Estamos 
trabalhando para que este seja, mesmo de forma remota, um dos 

seminários mais imersivos em capacitação. O evento acontece de 
forma gratuita para associados e será no próximo dia 25 de feverei-
ro, às 8h30. É um presente que nossa entidade quis dar para cada 
um de nossos associados, trazendo palestrantes de renome para 
falar sobre assuntos que estão em evidência neste cenário de rein-
venção, readequação e reestruturação. Realmente, é imperdível. 
Nas próximas páginas você vai conferir como se inscrever. Não 
perca tempo porque, apesar de ser digital, as vagas são limitadas!  
 Temos, ainda, artigos exclusivos sobre a Lei Geral de Prote-
ção de Dados e o ICMS, escritos pelos nossos diretores Jean Daher 
e André Seixas. São abordagens muito bem colocadas e de forma 
bastante didática. Vale a pena a leitura! Depois conta pra gente o 
que você achou! 
 Infelizmente, no final do mês de janeiro, um incêndio de gran-
des proporções atingiu o Shopping Azul. A Acirp acompanhou 
com muita tristeza e se solidarizou com cada um dos comerciantes 
que perderam não somente seus negócios, mas seu sustento e seus 
sonhos. Estamos buscando soluções e incentivos financeiros para 
ajudá-los neste momento complicado, conversando com o Poder 
Público e com instituições financeiras para alternativas de apoio. 
Este é um momento, também, para que os empreendedores pensem 
na formalização de seus negócios, justamente para que possam ter 
acesso a créditos, aumentar o leque de vendas 
para empresas que trabalham com emissão 
de Nota Fiscal, e ter ainda mais estrutura 
organizacional para que consigam enfren-
tar quaisquer tipos de adversidades, como 
essa agora. A Acirp está aqui para cada 
um de vocês. Somos a casa do empresário e 
a voz de quem produz. Conte conosco!  
 Boa leitura!
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por AndRé SEIxAS
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artiGO

O Estado de São Paulo acordou no dia 7 de janei-
ro, ao som do ronco de milhares de motores de 
tratores e máquinas agrícolas nas ruas e estra-

das de mais de 200 municípios de todas as regiões do 
Estado.
 O “tratoraço” foi um grande grito de protesto em 
defesa dos interesses do agronegócio e de toda socie-
dade paulista contra o aumento do ICMS sobre muitos 
produtos e serviços.
	 O	projeto	de	reforma	administrativa	e	fiscal	do	go-
verno João Doria, aprovado pela Assembleia Legislati-
va de São Paulo, em outubro 2020, segundo o governo, 
pretende	cobrir	um	déficit	de	R$10,4	bilhões	causados	
pela pandemia.
 A eliminação de isenções do ICMS, prevista para 
começar	a	partir	de	15/1,	significaria	aumento	de	im-
posto. O setor mais atingido seria o agrícola, pois mui-
tos produtos isentos teriam cobrança de 4,14%. Na prá-
tica, adubos, defensivos agrícolas, rações e sementes, 
passariam a ser tributados em 4,14%; óleo diesel, etanol 
hidratado e serviços de transportes passariam de 12% 
para	13,3%.	Isso	significaria	aumento	direto	de	custo	de	
produção e distribuição, pois o transporte é basicamen-
te rodoviário.
 O Estado é importante na produção e distribuição 
de insumos agrícolas, pois muitos são produzidos ou 
passam por aqui. Consequentemente, este aumento re-
fletiria	diretamente	nos	custos	de	produção	de	outros	

Estados. Mas, o maior prejudicado seria o consumidor, 
pois o preço dos alimentos subiria com os repasses.
 O momento é totalmente inoportuno para este au-
mento de carga tributária! O mundo vive uma pande-
mia, muitas famílias perderam seus empregos, foram 
para	informalidade	ou	ficaram	sem	renda.
 O Governo do Estado não considerou as peculia-
ridades do agronegócio ao propor o projeto. Estamos 
no meio de um ano agrícola iniciado em julho, ou seja, 
neste momento o que foi planejado está sendo executa-
do, as lavouras estão plantadas, os custos já foram to-
mados,	muitas	vezes	as	receitas	já	foram	definidas	por	
meio de vendas antecipadas. Sofremos uma das secas 
mais longas da história, a safra de várias culturas já está 
comprometida. Não é o momento para uma surpresa 
destas!
 Além disso a medida provocou uma corrida para 
entrega de produtos pelas revendas e cooperativas de 
insumos agrícolas, pois os produtos entregues depois 
do dia 15/1 sofreriam a nova tributação. Com os pro-
dutos nas fazendas, o risco de roubos nas propriedades 
aumentou.
 O agricultor é paciente, otimista e guerreiro por na-
tureza. Na falta de resposta aos apelos das várias enti-
dades, como a Acirp fez, solicitando a revogação das 
medidas – inclusive, enviando ofício ao vice-governa-
dor do Estado, Rodrigo Garcia e à FACESP – colocou 
seus tratores e máquinas nas ruas e estradas paulistas e 
roncou os motores, em uma manifestação justa e ordei-
ra.
 O movimento conquistou a revogação da retirada 
dos	benefícios	fiscais,	dos	insumos	agrícolas	e	hortifru-
tigranjeiros, porém o aumento do imposto foi mantido 
para óleo diesel e etanol hidratado. A recuperação do 
bom senso pelo governador mostrou que a sociedade 
civil deve sempre estar organizada e alerta, pois, ajus-
tes	fiscais	são	necessários,	mas	não	devem	ser	feitos	às	
custas da população menos favorecida ou do empresa-
riado que gera as vagas de emprego perdidas antes e 
durante a pandemia. 

O RONCO DOS TRATORES
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PremiaÇÃO

Acirp vence premiação estadual da Facesp pela 
sétima edição consecutiva como Melhor Associação 
Comercial em Municípios de Grande Porte

a Acirp foi, novamente, cam-
peã na premiação realizada 
Federação das Associações 

Comerciais do Estado de São Paulo 
(Facesp). Ao contrário das edições 
anteriores que aconteciam durante o 
Congresso anual da entidade, entre 
as mais de 420 associações comerciais 
de todo o estado, a premiação deste 
ano foi totalmente online. 
 A associação venceu, pela sétima 
edição consecutiva, o Prêmio AC-
mais, que reconhece o trabalho das 
associações que atingiram grandes 
resultados por meio de melhores prá-

HEPTA
ticas. A Acirp traz para Rio Preto o 
troféu de melhor Associação Comer-
cial na categoria “Gestão” em muni-
cípio de grande porte. Esta é a quinta 
vitória da categoria, as outras duas 
vitórias foram na categoria “Desen-
volvimento Local”.
 Nesta categoria (Gestão), chega à 
final	as	três	associações	que	se	sobres-
saíram nos quesitos Gestão do Qua-
dro Social, Comercial e IDR (Índice 
de Dispersão de Receita), RH, Marke-
ting, Finanças e Situação Financeira, 
Rotinas Administrativas, Patrimô-
nio/ Infraestrutura, Planejamento e 

Imprensa. A Acirp disputou o posto 
neste ano ao lado das associações de 
Barueri e Piracicaba.

sobre o Prêmio
 O Prêmio AC MAIS é uma ação 
instituída pela Federação das Asso-
ciações Comerciais do Estado de São 
Paulo – FACESP, com o objetivo de 
destacar e reconhecer as Associações 
Comerciais (AC’s) por meio das me-
lhores práticas e resultados. 
Dentre as ações do Prêmio AC MAIS, 
se destacam o mérito do reconhe-
cimento às Associações Comerciais 
que atuaram na busca do alcance da 
sua missão e visão e que, consequen-
temente, obtiveram resultados que 
atendam às necessidades de suas par-
tes interessadas: associados, colabora-
dores, sociedade e outras entidades.

camPeÃ

Presidente Kelvin Kaiser 
acompanha o resultado da 

premiação no Espaço Associado 
da Acirp, ao lado do presidente 

do Conselho Consultivo, 
Paulo Sader, de diretores e 
colaboradores da entidade
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cuLtura
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NATAL
então, foi Natal! E, para manter o espírito na-

talino no ar diante deste “novo normal” ge-
rado pela pandemia do coronavírus, a Acirp 

se movimentou e montou um calendário especial de 
atrações para todas as idades na área central de Rio 
Preto, que começou no dia 8 de dezembro e foi até  
o dia 23.
 A ação fez parte do Calendário de Atividades Cul-
turais da ACIRP - #100anos. A entidade investiu quase 
200 mil reais nessas ações de retomada da economia, 
por meio das leis de incentivo. Este é um valor que 
não vai embora em forma de tributos; ele permanece 
na cidade, fomentando a cultura e 
prestigiando a economia criativa 
do município. O calendário englo-
bou apresentações e intervenções 
artísticas de teatro, dança, música 
e artes visuais além de atividades 
formativas. E foi, também, uma for-
ma de aquecer o comércio e trazer 

o público de fora para consumir na cidade. Toda a pro-
gramação cultural, inclusive, teve tradução em libras! 
As atrações foram: a exposição Arte de Coração, apre-
sentações artísticas natalinas, Musical Natal Caipira 
com a Camerata Jovem Beethoven e a peça Assombra-
ções do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos. 
 O projeto é uma realização do Ministério do Turis-
mo, por meio da Secretaria Especial de Cultura e da 
Acirp, e conta com o patrocínio das seguintes empre-
sas: Facchini, Rodobens, Grupo Cene e BRQualy, e o 
apoio da Grindélia, por meio dos recursos da Lei de 
Incentivo à Cultura Federal. 
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este título pode parecer bastante agressivo. Mas, quando se trata de inovação e em-
preendedorismo neste novo cenário econômico que todos estão vivenciando, é preciso 
se preparar com conhecimento e bagagem adicional, ou acabar “morrendo na praia”. 

O consumo mudou, o consumidor também. E os produtos e serviços oferecidos precisam se 
adequar a este novo perfil.   
 A edição 2021 do Seminário Acirp de Empreendedorismo e Inovação, um dos maiores 
eventos de capacitação da entidade e que acontece no próximo dia 25 de fevereiro, vai abor-
dar justamente esse ponto, tendo como meta transformar o negócio e elevar a visão dos em-
preendedores a um novo patamar, um passo a passo simples e eficiente para a implantação 
de culturas e atitudes que, na maioria das vezes, não demandam investimento financeiro, 
mas, sim, suas horas e sua determinação para pensar “fora da caixa”, buscar conhecimento 
e não ser engolido pelos que já estão na frente. 
 Este ano, o evento será completamente online por conta da pandemia. Mas, não menos 
inovador e com conteúdo rico e essencial aos negócios de todos os tamanhos e aos empreen-
dedores e futuros empreendedores de todos os portes.  
 “Os clientes sumiram, e agora? Não estou vendendo! Alguém está roubando a minha 
venda?”. Essas perguntas mais corriqueiras, dentre outras tantas, serão abordadas em três 
palestras sensacionais com Martha Gabriel, Mayra Castro e Ricardo Basaglia. Esta, defini-
tivamente, não é a hora de aceitar derrota ou ficar entregue ao casuísmo e achismo. Por isso, 
os palestrantes desta edição foram escolhidos criteriosamente e são verdadeiros especialis-
tas reconhecidos pelas áreas acadêmicas e corporativas e, também, empreendedores que têm 
os mesmos problemas em comum com todos, mas com uma diferença: o foco na resolução!
 O evento é VIP e totalmente sem custo para associados Acirp! Não perca! 

inOvaÇÃO

Ou mOrra
PREPARE-SE

Um dos maiores 
eventos de 
capacitação da 
Acirp acontece 
em fevereiro de 
forma online; 
associados Acirp 
terão acesso VIP

 seminário acirp de 
empreendedorismo  
e inovação
data: 25 de fevereiro, às 8h30
associado: Ingresso VIP (sem custo)
não associado: R$ 130,00
apoio: Facesp, Empreender,  
Sebrae e CACB
Patrocínio: Unidonto,  
Assosind e Bensaúde  
dúvidas sobre o evento? Entre em 
contato com o nosso Call Center  
pelo Whatsapp (17) 99109 2244
compra exclusiva pelo call  
center acirp pelo link:  
http://bit.ly/SEI21Acirp
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inOvaÇÃO

martHa GaBrieL
É um ícone multidisciplinar na América Latina nas áreas de negócios, tendências e inovação, considerada uma das principais 
pensadoras digitais do Brasil. Futurologista pelo IFTF (Institute For The Future), Engenheira pela UNICAMP, pós-graduada 
em Marketing pela ESPM e em Design pela Belas Artes de São Paulo. Reconhecida publicamente como  a maior pensadora 
da transformação digital do Brasil. Professora de Inteligência Artificial da (PUC-SP) na pós graduação do TIDD, leciona 
também nas principais escolas de negócios do Brasil, incluindo Insper e Fundação Dom Cabral. É também a única brasileira 
que compõe a Faculty internacional da CrossKnowledge, empresa global entre as líderes de capacitação corporativa online. 
Além de especialista, professora e pensadora; é  CEO da Martha Gabriel Consulting&Education, com uma ampla gama de 
clientes, incluindo corporações multinacionais, bancos, governo e universidades, Martha é também sócia de startups que apli-
cam tecnologia de ponta: a Nethics (educação) e PoweredByAI (inteligência artificial). É autora dos best-sellers “Marketing 
na Era Digital”, “Educar: A Evolução Digital (R) na Educação” (finalista do Prêmio Jabuti) e “Você, Eu e os Robôs”, (finalista 
do Prêmio Jabuti). E Embaixadora no Brasil da Geek Girls LatAm, ONG de fomento de educação tecnológica para garotas 
focando na diminuição da inequalidade e no aumento da diversidade nas áreas de STEM (science, technology, engineering, 
mathematics).

COmO NãO SER 
SubSTiTuíDO POR um RObô

com o avanço da inteligência 
artificial	 nos	 últimos	 anos	
alavancado pelas tecnologias 

digitais estamos vivendo uma acele-
ração vertiginosa nos processos de 
automação em virtualmente tudo ao 
nosso redor: saúde, negócios, direi-
to, comunicação, marketing, ciência, 
entretenimento, criatividade etc. 
 Apesar das estimativas de que 
menos de 5% dos empregos possam 
ser totalmente automatizados no fu-
turo, por outro lado, 30% do traba-
lho envolvido na maioria das ativi-
dades	profissionais	hoje	 já	pode	ser	
realizado por máquinas. Essa auto-
matização galopante no mundo com 
a crescente ascensão dos robôs faz 
emergir uma pergunta urgente para 
a humanidade: qual o impacto disso 

na nossa existência? A resposta que 
se delineia é: enorme – mas se será 
enormemente bom ou enormemente 
ruim, depende de nós.
 A primeira consequência de 
qualquer	 impacto	 significativo	 nas	
nossas vidas é se nos tornaremos se-
nhores ou vítimas da mudança que 
ele causa. Imagine uma onda gigan-
te	 se	 aproximando	 de	 um	 surfista	
– o seu impacto poderá afogá-lo ou 
conduzi-lo, dependendo de como 
ele atua: resistindo a ela ou utilizan-
do-a como impulso. O mesmo acon-
tece hoje com a onda tecnológica da 
automação no mundo – Internet das 
Coidas,	Inteligência	Artificial,	nano-
tecnologia, robótica e big data são 
tecnologias estruturantes desse pro-
cesso e podem ser usadas tanto para 

artiGO esPeciaL
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nos alavancar como nos esmagar, 
dependendo das nossas habilidades 
para lidar com elas.

automatização  
e ampliação
 O mundo complexo e exponen-
cial de hoje é incerto e imprevisível, 
requerendo preparo para lidar com 
o inesperado e capacidade de mudar 
constantemente – esse contexto fa-
vorece o trabalho intelectual. Nesse 
cenário duas tendências tornam-se 
cada vez mais dominantes:
 1. Automação – Tudo o que 
puder ser digitalizado e automatiza-
do, provavelmente será.
 2. Ampliação – Indivíduos 
com alto grau de educação atuando 
em atividades intelectuais consegui-
rão trabalhar com sistemas automa-
tizados que os assistirão para am-
pliar e melhorar os seus trabalhos 
complexos.

Onde o humano  
ganha dos robôs
 Conforme a automação e a am-
pliação avançam, humanos que 
exercem trabalhos repetitivos serão 
inevitavelmente substituídos por 
máquinas – não temos como com-
petir, e nem deveríamos querer 
atuar nesse tipo de atividade. O seu 
cérebro conseguiria calcular uma 
rota de viagem com a velocidade 
e a precisão que o Waze faz? Você 
prefere perguntar um caminho para 
um amigo ou para o Waze? Por mais 
inteligente que um humano seja, a 
nossa	 configuração	 biológica	 não	
foi	 configurada	 e	 programado	para	
esse tipo de processamento. A velo-
cidade e a precisão das máquinas em 
áreas automatizáveis superam fan-
tasticamente as dos seres humanos!
 No entanto, os algoritmos de in-

teligência	 artificial	 e	 máquinas	 não	
são bons para lidar com ambiguida-
des e nuances, fazendo com que te-
nham	dificuldade	em	julgar	e	tomar	
boas decisões nessas áreas. Nisso os 
humanos são muito mais rápidos e 
precisos. Quanto mais a economia se 
torna digital e automatizada, mais 
necessária tende a ser a atuação 
de humanos para trabalhar com as 
máquinas usando pensamento crí-
tico exercendo trabalho intelectual. 
Além disso, máquinas não possuem 
emoção, empatia e ética – caracterís-
ticas essenciais para a sustentabili-
dade e bem-estar de qualquer socie-
dade.
 Portanto, até que essas dimen-
sões do ser humano possam ser re-
plicadas em robôs, elas passam a ser 
atributos cada vez mais valorizados 
em	 qualquer	 profissional.	 Por	 isso,	
as grandes empresas de tecnologia 
empregam cada vez mais humanos 
que tenham características … huma-
nas! 

como não ser  
substituído por um robô
 É importante notar que, no pas-
sado, devido à limitação tecnológica 
existente, diversas atividades repeti-
tivas precisavam ser executadas por 
humanos. Na era digital, esses tra-
balhos passam a ser realizados cada 
vez mais por robôs, e, consequente-
mente, não existe mais espaço para 
humanos robóticos – as tecnologias 
digitais associadas às mecânicas es-
tão libertando o ser humano da es-
cravidão dos trabalhos repetitivos, 
sejam eles físicos ou mentais.
 Nesse novo contexto, o ser que 
tende a ter valor e sucesso é o huma-
no digital, aquele que se desenvolve 
e educa continuamente para se tor-
nar o melhor humano possível am-

pliado ao máximo pelas tecnologias 
disponíveis. Para isso, as principais 
habilidades que precisamos cultivar 
são:
 • Pensamento crítico – curiosi-
dade, aprender a perguntar e a pon-
derar para detectar novas ameaças e 
oportunidades;
 • Imaginação e Criatividade – 
para solucionar ou aproveitar toda e 
qualquer nova situação;
 • Conexão com pessoas – rela-
cionamento para favorecer a ino-
vação e a experiência: colaboração, 
negociação, sensibilidade, emoção, 
empatia, ética e sustentabilidade;
 • Conexão com tecnologias – 
mente aberta para abraçar e experi-
mentar novas tecnologias na busca 
contínua na melhoria da cadeia de 
geração de valor;
 • Resiliência – para conseguir 
vencer	as	dificuldades	das	transfor-
mações constantes do ambiente, alto 
grau de incerteza e complexidade.
 Os humanos essenciais na era 
das máquinas são, portanto, aque-
les que saibam pensar criticamente, 
perguntar, imaginar, ponderar, ne-
gociar, solidarizar, sentir, amar, se 
emocionar e também fazer emocio-
nar e sentir. Movidos pela ética, em-
patia e sustentabilidade. Humanos 
digitais, não robóticos, que sejam 
emocionados, emocionantes, apai-
xonados e apaixonantes, educados, 
conectados e que consigam viver em 
harmonia com humanos e máquinas 
– contribuindo e extraindo o melhor 
que cada ser tem a oferecer: seja um 
ser	biológico	(carbono),	artificial	(si-
lício) ou híbrido.
 Assim, paradoxalmente, quanto 
mais tecnologia temos no mundo, 
mais humanos precisamos ser.
 Para não ser substituído por um 
robô, não seja um robô. 
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ricardO BasaGLia
Um dos mais influentes recrutadores de executivos do país, 
empreendedor e apresentado como exemplo de planejamento 
dinâmico. É Mestre em Administração de Empresas pela FGV/
EAESP, com extensão pela Universidade de Yale em Behavioral 
Science of Management. Iniciou a carreira na área de tecnologia 
em grandes corporações, mas descobriu que sua grande paixão 
estava em transformar a vida das pessoas. Em 2007, após ter 
atuado em projetos de transformação digital em grandes corpo-
rações, ingressou na Michael Page, onde atua hoje como Diretor 
Geral, liderando as operações da Michael Page, Page Executive e 
da Page Personnel em São Paulo.

O RH assume HOje uma POsIçãO estRaté-
gICa neste mOmentO de CRIse e Pande-

mIa, COm muItOs COlabORadORes tRaba-
lHandO em HOme OffICe. fOI uma tRansIçãO 
dIfíCIl? 
RICaRdO basaglIa: Costumo dizer que essa Revolu-
ção 4.0 é mais sobre pessoas do que nunca antes. 2020 foi 
o ano não de descobertas e sim de quebras de preconcei-
tos, sobre trabalho remoto, eventos online, disseminação do 
consumo pela internet. Vivemos um cenário de alta com-
petição e transformação rápida de cenários, hoje você não 
pode ser dar ao luxo de desperdiçar nenhum cérebro da sua 
empresa, todo buscando as melhores soluções e evolução 
para se manterem fortes no mercado.

COm a PandemIa, emPResáRIOs PReCIsa-
Ram engajaR seus COlabORadORes à 

dIstânCIa. COmO desemPenHaR um bOm Pa-
Pel de lídeR?  
RICaRdO basaglIa: Em uma pesquisa de Harvard 
com 600 CEOs durante a pandemia o tema que apareceu 
com	mais	preocupação	foi	“Como	se	comunicar	eficiente-
mente com funcionários que estão remotos e demonstrar 
empatia?”.	O	Covid19,	ao	contrário	das	crises	financeiras,	
primeiro impactou as pessoas e depois chegou as empre-
sas e as consequências estão nos indivíduos, ninguém sairá 
igual	como	pessoa,	profissional	ou	no	âmbito	familiar.	O	co-
mando e controle morreu, quando a complexidade mudou, 
não existe só repetir a atividade então a liderança precisa 
evoluir. Grandes líderes se adaptam, eles se transformam, 
não	ficam	estáticos	porque	sabem	que	o	mundo	em	volta	
não	é	estático.	Gestão	à	distância	é	uma	relação	de	confiança	
entre líder e liderado, que começa por expectativas claras do 
que é esperado de entrega e dar o espaço e ferramentas para 
o colaborador trabalhar.

QuaIs HabIlIdades dOs COlabORadORes 
sãO tendênCIa PaRa O futuRO? e COmO 

tRabalHá-las RemOtamente, PaRa aQueles 
Que estãO em HOme OffICe? 
RICaRdO basaglIa: A principal tendência que estou 
escrevendo em meu livro e falo muito no Instagram, são os 
4 A´s: Autoconhecimento; Atitude; Adaptabilidade e Am-
biguidade.
autoconhecimento: Para saber suas fortalezas e suas moti-
vações e onde preciso me desenvolver;
atitude: Para fazer as coisas acontecerem 
adaptabilidade: Porque você é contratado para uma foto 
que	muda	rapidamente	e	você	precisa	se	adaptar	ao	filme
ambiguidade: Não existem mais respostas binárias do que 
é certo ou errado, e você precisa entender essas nuanças 
quando	chegam	as	metas	da	liderança	e	os	desafios	do	mer-
cado.

falandO de COnsumIdOR, Qual O PeRfIl 
dO nOvO COnsumIdOR? e COmO O emPRe-

sáRIO se adeQua a ele?
RICaRdO basaglIa: O consumidor quer conveniência, 
não tecnologia. Empresas com o propósito apenas de ganhar 
dinheiro não sobreviverão. Sobreviverão as empresas que 
resolvem problemas, de uma forma que ganhem dinheiro. 
Dessa forma eu preciso de colaboradores que me ajudem a 
resolver os problemas e ganhar dinheiro dessa forma.

inOvaÇÃO
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mayra castrO
A Designer de conexão e parcerias nasceu na Amazônia e morou 
por seis anos na Europa, em Genebra e Paris. É advogada e 
mestre em Direito Internacional e Europeu pela Universidade 
de Genebra-Suíça. Ao todo, são mais de 30 projetos, conexões, 
parcerias e missões entregues no Brasil. Tem mais de 10 anos 
de experiência em parcerias internacionais, tradução cultural, 
liderança de equipe e design de projetos. É palestrante TEDx, 
Embaixadora do Seedstars World no Brasil e líder no Comitê de 
Sustentabilidade do Grupo Mulheres do Brasil. É criadora da 
marca mayracastro.pro–atelier de conexões e parcerias.Em 2014,  
foi contratada pelo governo suíço para montar o consulado 
cientifico da Suíça em São Paulo, e trabalhar com diplomacia 
científica, conectando ambos os países em ciência, inovação, 
educação e artes.

dIante deste CenáRIO InédItO de Pan-
demIa, é PReCIsO se ReInventaR, tRaçaR 

nOvOs CamInHOs, busCaR OPORtunIdades. 
COmO se ReInventaR PaRa se adeQuaR aO 
nOvO meRCadO, tantO PaRa emPResáRIOs, 
COmO COlabORadORes?  
maYRa CastRO: Durante a quarentena ano passado, 
eu observei o processo de reciclagem de materiais e utili-

zei comigo. A lata de refrigerante vira outra coisa, mas não 
deixa de ser uma alumínio. A minha história de vida per-
passa a diplomacia e foi durante a quarentena que a minha 
marca pessoal enquanto conectora começou a tomar cor-
po. Deixei de trabalhar para um governo estrangeiro e co-
mecei	a	atuar	com	setores	diversos.	Isso	ficou	mais	claro	e	
visível quando eu decidi re-utilizar as minhas habilidades. 
Para se reinventar, é preciso primeiramente se conhecer: o 
que gosta, o que sabe, o que deseja. Sabe por quê? Porque 
é isso que vai te dar um norte em meio a um caos, como 
esse da pandemia . 

duRante sItuações de CRIse, a InClIna-
çãO natuRal da maIORIa das PessOas é 

O desesPeRO, a angústIa. COmO tRansfOR-
maR dIfICuldades em OPORtunIdades? 
maYRa CastRO: O primeiro passo é encarar a realida-
de tal como ela se apresenta. A nossa tendência humana 
é querer voltar ao status quo anterior e negar os novos 
parâmetros.  Quando a gente olha de frente qualquer si-
tuação, o nosso cérebro começa a entrar em um processo 
de adaptabilidade, pois por sobrevivência, a gente busca 
novos caminhos. O segundo passo é tomar consciência 
de que a nossa percepção tem um papel importante a de-
sempenhar. É a velha história do copo meio cheio ou meio 
vazio.	Eu	fiquei	meses	sem	gerar	receita	ano	passado	e,	já	
que a situação era essa, foi quando comecei a planejar os 
próximos	passos	da	minha	marca.	Eu	floresci.	A	pergunta	
é: o que essa situação pode me ensinar? 
 

COmO COnstRuIR O seu legadO nO tRa-
balHO e na vIda?

maYRa CastRO: Para se pensar em construir legado, a 
gente tem que deixar de ser máquinas de executar tarefas 
para dar espaço para criatividade. Nós somos tão únicos 
enquanto seres humanos que a nossa impressão digital 
é individual e intransferível. Acho que começa com um 
processo interno sobre o que é natural para cada um. Para 
mim, por exemplo, criar conexões e desenvolver parcerias 
é algo natural e fácil.  Depois, tem o processo externo que 
é utilizar isso que é único em nós para contribuir com algo 
maior que a nossa própria sobrevivência e bem-estar. Le-
gado não é para si, é um presente que deixamos para o 
mundo.
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por JEAn dAHER
diretor de TI, Startups e Inovações da Acirp

artiGO

Há pouco mais de dois anos, quando começa-
mos a falar sobre a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD), este era um assunto ainda 

restrito	 a	 rodas	 de	 discussão	 entre	 profissionais	 de	
TI e advogados. Aos poucos, a nova lei ganhou espa-
ço e virou tema de palestras, debates e artigos. Mas 
quando	finalmente	entrou	em	vigor	no	Brasil,	 em	se-
tembro de 2020, a pandemia da Covid-19 ocupava 
nossas atenções. Resultado: mais de 70% dos consu-
midores brasileiros não estão cientes ou desconhecem 
totalmente as normas e práticas de proteção de dados. 
 Em conversas com empresários e amigos empreen-
dedores sobre o assunto, tenho me preocupado como 
muitos ainda enxergam a lei apenas como uma impo-
sição jurídica. Não vejo assim. A LGPD vai muito além 
disso. É uma ferramenta de proteção que pode fazer 
toda a diferença no relacionamento com o cliente. Uma 
decisão	 que	 transcende	 a	 imposição	 legal	 e	 ratifica	 o	

comprometimento da marca com todos os seus players.  
 Se por um lado o objetivo é determinar regras para 
a coleta, armazenamento, processamento, tratamento 
e compartilhamento dos dados pessoais, por outro, a 
LGPD nos coloca em um novo patamar de lisura e boas 
práticas que atestam nossa transparência. A lei não per-
mitirá mais situações de má utilização de dados e deixa o 
Brasil em pé de igualdade com outros países que há tem-
pos	assumiram	regras	bem	definidas	sobre	o	assunto.	 
 Claro, assim como qual qualquer lei, a LGPD impõe 
penalidades legais para quem não seguir suas orienta-
ções. Mas não pretendo elencar os detalhes das punições. 
Até porque, ainda há tempo para se adequar: as multas 
e sanções da lei só serão aplicadas a partir de agosto 
deste ano.  Parece muito, mas não há tempo a perder!  
 Se você ainda não deu nenhum passo, busque aju-
da	especializada	para	garantir	que	nada	fique	de	fora	
daquilo que é exigido pela lei, resguardando comple-
tamente a sua empresa. Mas lembre-se que tão im-
portante quanto as ferramentas e processos que serão 
usados para se adequar e garantir excelência na im-
plantação das regras impostas pela Lei Geral de Pro-
teção de Dados, são as pessoas que nos cercam dia-
riamente que farão toda a diferença neste momento.  
 Como empresário e gestor de uma empresa há 
mais de 20 anos, aprendi na prática que são os pro-
fissionais	que	você	tem	ao	seu	lado	que	guardarão	os	
seus valores em momentos como este. Transparência, 
ética, compromisso com o cliente. Um negócio que 
é alicerçado por princípios como estes está prepara-
do para assumir e cumprir uma lei como a LGPD.  
 Você pode até não concordar os novos termos de 
uso. Mas esteja certo de que não será mais possível nos 
furtarmos dos impactos que as regulamentações de pri-
vacidade vão impor à nossa rotina. Por isso, cabe a cada 
gestor, empresário ou empreendedor decidir como fazer 
disso uma oportunidade para estar ainda mais próximo 
do seu cliente, crescendo e alcançando novos resultados.  
 

VOCÊ CONCORDA COm NOSSOS TERmOS DE uSO? 
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Bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a

O Núcleo de Ação Social concluiu a primeira edição do programa “Gestão Social Sustentável – 
GSS”	com	a	entrega	dos	certificados	aos	gestores,	executivos	e	funcionários	das	entidades	sociais	
que participaram desta capacitação. O programa formou 29 entidades assistenciais do Terceiro Se-
tor com modelo de gestão na qual excelência se faz por meio da otimização dos recursos. Ao longo 
dos	10	encontros,	o	cronograma	trouxe	formação	técnica	e	gestão	profissional	em	módulos	como	
diagnóstico da entidade; controle e redução custos; gestão de pessoas; projetos e captação de re-
cursos;	contabilidade	no	3º	setor;	comunicação	eficaz;	indicadores	de	desempenho	e	planejamento	
estratégico. Participaram desta primeira edição do 
GSS as seguintes entidades: AACD/ARCD, FULBE-
AS, Casa de Recuperação Luz da Vida, GADA, AE-
LUZ, Instituto São Judas Tadeu, AIV – Valquírias, 
Lar de Betânia, Alarme, Lar de Fátima, Albergue 
Noturno, Lar Esperança, APAE Rio Preto, Lar São 
Vicente, APAE Mirassol, Madre Tereza de Calcutá, 
ARPROM, Associação Irmã Estelita, Associação Re-
nascer, Associação Vox Dei, CAPACC, Casa de Eu-
rípedes, Centro Estoril, PROEPAD, Maria Peregrina, 
Rancho de Luz e Viamor.

CERTiFiCAÇãO DO TERCEiRO SETOR

O Comitê de Retomada Econômica de Rio Preto, constitu-
ído em meados de dezembro para auxiliar na recuperação 
financeira	pós-pandemia,	apresentou	ainda	no	mesmo	mês	
ao prefeito Edinho Araújo, 83 propostas a serem desenvol-
vidas no Município. O presidente da Acirp, Kelvin Kaiser, 
foi o responsável por entregar ao prefeito o documento da 
força-tarefa sugerindo ações para complementar os traba-
lhos que vêm sendo desenvolvidos para retomada da eco-
nomia da cidade, preservando as empresas, os empregos e 
a renda dos trabalhadores. Dentre as ações estão 39 propos-
tas socioeconômicas, 14 na área da assistência social, 20 de 

gestão pública e tecnologia, 3 de gestão das ações e comunicação e mais 7 propostas de longo 
prazo com entregas no curto prazo. As sugestões buscam estimular a estruturação de pequenos 
comércios e serviços para reduzir a necessidade de deslocamentos dos consumidores e fortale-
cer negócios em comunidades afastadas e pequenos comércios, implantação de um centro de 
convenções e eventos, redução da carga tributária municipal, reorganização das leis municipais, 
entre outras. As 10 bandeiras da Acirp para o desenvolvimento da cidade foram incluídas na 
íntegra. O Comitê conta com 17 entidades representativas entre elas: Acirp, Sebrae, Sesc, Sesi, 
Sest/Senat, Ciesp/Fiesp, Sinduscon, Fatec, Funfarme, Sociedade de Medicina e OAB.

COmiTÊ PARA RETOmADA ECONômiCA

Em solenidade realizada pela Prefeitura de Rio 
Preto	no	fim	de	janeiro,	o	presidente	da	Acirp,	
Kelvin Kaiser e o vice-presidente, Gilberto Ma-
riano – que também é vice-presidente do Con-
selho do Parque Tecnológico – participaram da 
entrega dos contratos de instalação das 10 em-
presas selecionadas para ingressar no Parque 
Tecnológico, com investimentos previstos na or-
dem	de	R$	20	milhões.	As	novas	empresas	utili-
zarão 1.396 metros quadrados, com previsão de 
613 empregos diretos e mais 220 indiretos gera-
dos. São elas: Oximed, Si Desenvolvimento de 
Software, Neos Participações, SWI Consultoria 
e Sistemas, Argus do Brasil, Informa Software 
Solutions, Netspeed, Rio Preto Games, Waybe 
Soluções e Visual Systems. Atualmente o Partec 
conta com 25 empresas atuando, com aproxi-
madamente 300 trabalhadores. Conta ainda 
com 78 lotes disponíveis, além de 60 vagas para 
empresas na Incubadora de Base Tecnológica e 
no Centro Empresarial. Ainda na solenidade, foi 
lançado o edital de Fluxo Contínuo para o pro-
cesso seletivo das Incubadoras e Centro Empre-
sarial do Parque Tecnológico. Podem participar 
nesta modalidade do Ecossistema de Inovação 
do Parque Tecnológico: pesquisadores, empre-
endedores, startups e empresas em desenvolvi-
mento.

 PARTEC: iNVESTimENTOS  
    E ESPERANÇA

O mês dedicado à celebração da “Consciência negra” – Outubro, contou com diversas iniciativas pro-
movidas pela acirp. dentre elas, o 1º Concurso de fotografia com o tema “O que eu vejo no meu 
mundo”, que teve por objetivo selecionar fotografias que evidenciam a maneira como as pessoas en-
xergam o mundo no contexto da igualdade racial. O resultado, divulgado em novembro, selecionou em 
primeiro lugar elam tanimoto, com a foto “a força do sorriso da mulher negra e trans na luta diária por 
igualdade”, que lhe rendeu como premiação um programa completo de capacitação em inglês. em se-
gundo lugar, ficou lili Caffe com a fotografia “beleza”, que foi premiada um café da manhã para duas 
pessoas. direcionado ao público genuinamente amador, as fotos foram exclusivamente feitas a partir 
de aparelhos celulares. as duas imagens estão disponibilizadas nas redes sociais da acirp.

OLHARES ViTORiOSOS
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alô, associado!
por ROBERTO TOLEdO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“Se o dinheiro for a sua esperança de independência, você jamais a terá.  
A única segurança verdadeira consiste numa reserva de sabedoria,  

de experiência e de competência.”  (Henry Ford) 
s O r r i a ,  B e B a  m u i ta  á G u a  e  s e J a  f e L i z !

PÉROLA DO DiA

 vizinHa 
Bady Bassitt acaba de ganhar 
uma loja da rede de Pizzarias 
Bella Capri. É a 31ª operação da 
franquia que está presente em 
19 cidades nos estados de São 
Paulo e Mato Grosso do Sul.  
Para Guto Covizzi, diretor da 
Capri Franchising, o negócio é 
ocupar espaço e facilitar a vida 
dos apaixonados em pizza. 

 faceres 
Faculdade de Medicina Faceres 
acaba de ser reconhecida 
pelo Sistema de Acreditação 
de Escolas Médicas, órgão 
avaliador de escolas médicas 
em todo o Brasil. 

 OBriGadO danieL 
Já estou ciente de que Fazendo 
Certo, dá certo. O livro que 
conta a trajetória do empresário 
Daniel de Freitas, fez parte do 
calendário	oficial	de	100	anos	da	
ACIRP e tem na proposta, além 
da história, recolher doações 
para as obras assistidas pelo 
Rotary. 

acontecenomeio

 austa HOsPitaL tem renOvada a mais aLta  
certificaÇÃO de seGuranÇa dO Paciente,  
a acreditaÇÃO cOm eXceLÊncia Ona - níveL 
O austa hospital encerrou 2020 com uma ótima notícia. a instituição teve renovada 
a acreditação com excelência Ona – nível 3, que atesta que possui excelência em 
gestão, com maturidade da cultura organizacional de segurança, transparência e busca 
por melhoria contínua de qualidade assistencial. “a manutenção da Ona 3, o mais 
alto nível de acreditação, é consequência do profissionalismo e compromisso de nossos 
colaboradores de atuar diariamente para mantermos e consolidarmos cada vez mais a 
cultura da qualidade e segurança do paciente”, declarou dr. mário jabur filho, diretor-
presidente do grupo austa. “esta 
certificação sinaliza para a sociedade que, no 
austa Hospital, os pacientes encontram 
ambiente seguro, com infraestrutura 
de qualidade, além de atendimento de 
excelência por parte dos profissionais de 
saúde”, completou dr. jabur. 

 acirP e O POder LeGisLativO 
a acirp está buscando aproximação com o 
Poder legislativo. todos os vereadores foram 
convidados para reuniões na entidade, que 
estão sendo agendadas por ordem alfabética. 
O vereador Pedro Roberto foi o primeiro a 
ser convidado em virtude de ser o Presidente 
da Câmara municipal. O objetivo é conhecer 
projetos dos vereadores e, também, apresentar 
as bandeiras de desenvolvimento da acirp, 
somando forças em ações sinérgicas para o desenvolvimento da cidade. na foto, da 
esquerda para a direita: arnaldo vieira, assessor de Pedro Roberto; Paulo sader, presidente 
do Conselho Consultivo da acirp; Kelvin Kaiser, presidente da acirp; Pedro Roberto, 
presidente da Câmara municipal; álvaro estrella, diretor de Ouvidoria da acirp.
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